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Eixo 02
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E SUSTENTABILIDADE SOCIAL: PESQUISAS, PRÁTICAS E EXPERIÊNCIAS PEDAGÓGICAS ENVOLVENDO POVOS INDÍGENAS, QUILOMBOLAS, DO CAMPO, DAS FLORESTAS E DAS ÁGUAS.
 
INTRODUÇÃO
Com intuito de desenvolver um tema que constituísse um cenário peculiar ao nosso alunado, contemplando a flora, a fauna, os rios, as festas, e a cultura e a alimentação, evidenciamos o consumo e produção da farinha de mandioca, por constituir uma temática que faz parte das vivências desses jovens, abordamos a realidade da produção de farinha de mandioca, que, desde o plantio das mudas, a colheita e o respectivo processo de produção, que se dá em uma casa de farinha (lugar onde acontece a transformação da mandioca em farinhada na Região Amazônica). Então, estabelecemos o projeto: “A casa de farinha e suas contribuições Matemática”.

OBJETIVO
 Demonstrar que o ensino da disciplina Matemática, dá-se desde a simples produção de farinha em longínquas regiões amazônicas.



MÉTODO
 Iniciamos as primeiras orientações na turma de 9º ano. Na oportunidade, salientamos a eles da relevância do projeto e da participação em si. Discutimos bastante sobre o desenvolvimento dos trabalhos que cada um dos alunos ficaria responsável. Nesse contexto, os materiais utilizados foram gravetos de árvores, barro in natura, palha de buriti, tampa de panela em desuso entre outros.
Dessa forma, fora perceptível o reencontro de nossos alunos com objetos de conhecimento de séries anteriores, na qual é de salutar, prazerosa. Entre estes conteúdos, podemos citar ângulos, matemática financeira, volume e etc.

IMPACTO NA ESCOLA E NA COMUNIDADE
Percebemos um maior volume de interesse de nossos alunos em participar de projetos semelhantes na escola, principalmente na disciplina de Matemática, o que nos deixa muito mais animados na docência da referida disciplina.

CONCLUSÕES
No decorrer dessa caminhada, desde o planejamento, construção, nossos alunos demonstraram alegria e entusiasmo sem igual pelo fato de estarem no projeto. E em se tratando das outras turmas, alguns alunos demonstraram interesse em participação futura.
Concluímos que os saberes tradicionais na produção da farinha de mandioca, possibilitaram relacionar os conhecimentos vividos no cotidiano da comunidade com os conhecimentos curriculares da disciplina de matemática encontrados em sala de aula, trabalhando de forma dinâmica e criativa.
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